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1. ATIVIDADES EM 2024: VISÃO GERAL 
 

Em 2024, o Observatório Social desenvolveu um total de 17 atividades, em seis âmbitos 

distintos. Foram elas:  

● Colaboração com a Divisão Municipal de Ação Social (DAS) no processo de 

revisão do Plano de Desenvolvimento Social de Vila Nova de Gaia, que resultou 

na elaboração de cinco relatórios analíticos internos que, posteriormente, 

integraram o documento final; 

● Colaboração com a Assembleia Municipal na análise do programa Gaia Aprende 

+, que resultou na produção de um relatório analítico; 

● Três newsletters (duas publicadas e uma em fase de revisão gráfica) e uma 

newsletter em curso; 

● Duas comunicações nas Jornadas de Investigação do Instituto de Sociologia da 

Universidade do Porto e dois resumos submetidos e aceites para apresentação 

no Congresso da Associação Portuguesa de Sociologia em 2025; 

● Apoio na elaboração da base de dados do Gaia Protege+; 

● Aprofundamento do trabalho iniciado na newsletter dedicada à temática das 

violências, com foco na violência doméstica, através da condução de duas 

entrevistas a representantes de entidades do concelho.  
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2. DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DE 2024 

2.1. COLABORAÇÃO COM A DIVISÃO MUNICIPAL DE 

AÇÃO SOCIAL - PLANO DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

DE GAIA 

A maioria do trabalho desenvolvido pelo Observatório em 2023 e 2024 centrou-se na 

resposta às solicitações da Divisão Municipal de Ação Social, no processo de revisão do 

Plano de Desenvolvimento Social de Gaia. Assim, em 2024 foi dada continuidade ao 

trabalho desenvolvido no ano anterior, nomeadamente através da realização das 

seguintes tarefas: 

● Procedeu-se à aplicação dos inquéritos por questionário, entre 2023 e 2024, 

sendo que, dos vinte e sete inquéritos por questionário:  

o Seis foram elaborados para a área da Infância, nomeadamente: 

▪ Creches - foram identificadas 56 creches no concelho e a 

totalidade das instituições respondeu ao inquérito (taxa de 

resposta de 100%); 

▪ Centros de Atividades dos Tempos Livres (CATL) - foram 

identificados 12 CATL no concelho e a totalidade das instituições 

respondeu ao inquérito (taxa de resposta de 100%); 

▪ Educação pré-escolar - foram identificados 138 estabelecimentos 

de ensino pré-escolar no concelho e 108 instituições 

responderam ao inquérito (taxa de resposta de 78,2%); 

▪ Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental (CAFAP) - 

foram identificados 2 CAFAP no concelho e a totalidade das 

instituições respondeu ao inquérito (taxa de resposta de 100%); 

▪ Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) - foram 

identificadas 2 CPCJ no concelho e a totalidade das instituições 

respondeu ao inquérito (taxa de resposta de 100%); 
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▪ Casas de Acolhimento Residencial (CAR) - foram identificadas 6 

CAR no concelho e a totalidade das instituições respondeu ao 

inquérito (taxa de resposta de 100%). 

o Cinco foram elaborados para a área do Envelhecimento, nomeadamente: 

▪ Centros de Convívio - foram identificados 11 centros de convívio 

no concelho e 9 instituições responderam ao inquérito (taxa de 

resposta de 81,8%); 

▪ Centros de Dia - foram identificados 26 centros de dia no concelho 

e 22 instituições responderam ao inquérito (taxa de resposta de 

84,6%); 

▪ Estrutura Residencial Para Idosos (ERPI) - foram identificadas 33 

ERPI no concelho e 24 instituições responderam ao inquérito 

(taxa de resposta de 72,7%); 

▪ Serviços de Apoio Domiciliário (SAD) - foram identificadas 32 SAD 

no concelho e 22 instituições responderam ao inquérito (taxa de 

resposta de 68,8%); 

▪ Universidades e Academias Sénior (UAS) - foram identificadas 10 

UAS no concelho e 7 instituições responderam ao inquérito (taxa 

de resposta de 70,0%).  

o Dois foram elaborados para a área da Deficiência, nomeadamente: 

▪ Lar Residencial - foram identificadas 4 lares no concelho e a 

totalidade das instituições respondeu ao inquérito (taxa de 

resposta de 100,0%);  

▪ Centro de Atividades e Capacitação Para a Inclusão (CACI) - foram 

identificadas 7 CACI e a totalidade das instituições respondeu ao 

inquérito (taxa de resposta de 100,0%).  

o Quatro foram elaborados para a área da Violência, nomeadamente: 

▪ Gaia Protege +; 

▪ GAV Sénior; 

▪ PSP (optaram por não responder ao inquérito, mas enviar uma 

base de dados em Excel com vários indicadores para análise); 
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▪ GNR  (optaram por não responder ao inquérito, mas enviar uma 

base de dados em Excel com vários indicadores para análise). 

o Um foi elaborado para a área da Pobreza, nomeadamente: 

▪ Centros de Acolhimento de Emergência Social (CAES). 

o Dois foram elaborados para a área das Dependências, nomeadamente: 

▪ Centro de Respostas Integradas (CRI); 

▪ GIRU Gaia. 

o Um foi elaborado para a área das Interculturalidades, nomeadamente: 

▪ Associação de Solidariedade Internacional (ASI).  

● A equipa do Observatório assumiu o controlo semanal da taxa de resposta dos 

inquéritos ativos, bem como a identificação das entidades/instituições que 

responderam aos questionários; por sua vez, a equipa do DAS foi contactando as 

diversas instituições no sentido de promover o preenchimento dos 

questionários. 

● Em seguida, os inquéritos foram fechados e procedeu-se à análise estatística dos 

dados recolhidos. Para cada uma das sete áreas temáticas foi elaborado um 

relatório analítico interno, sendo que:  

o Na área da Infância, o relatório foi elaborado pelo Observatório, 

totalizando 152 páginas;  

o Na área do Envelhecimento, o relatório foi elaborado pelo Observatório, 

totalizando 114 páginas; 

o Na área da Deficiência, o relatório foi elaborado pelo Observatório, 

totalizando 54 páginas; 

o Na área da Violência, o relatório foi elaborado pelo Observatório, 

totalizando 62 páginas; 

o Na área da Pobreza, o relatório foi elaborado pela equipa do DAS;  

o Na área das Dependências, o relatório foi elaborado pela equipa do DAS;  

o Na área das Interculturalidades, o relatório foi elaborado pelo 

Observatório, totalizando 33 páginas.  

● Cada um dos relatórios foi partilhado com a equipa do DAS, havendo um 

processo colaborativo de revisão dos documentos. Em seguida, parte dos 
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relatórios foram integrados no documento final relativo ao Plano de 

Desenvolvimento Social.  

● O Observatório Social de Gaia colaborou, ainda, na revisão desse documento 

final, que integrava contributos de diferentes parceiros da rede social.   

 

O desempenho do Observatório no desenvolvimento dos inquéritos e análise dos dados 

foi amplamente reconhecido e valorizado pela Equipa da DAS. Desta forma, através da 

articulação entre o conhecimento aprofundado acerca das temáticas que a Equipa da 

DAS possui a par da sólida experiência científica da Equipa do Observatório no 

desenvolvimento de instrumentos de recolha e análise de dados, foi possível elaborar 

um estudo robusto de caracterização, quer das várias problemáticas sociais do concelho, 

quer da Rede Social disponível para dar resposta às mesmas. Em consequência deste 

processo, existe hoje um amplo conjunto de dados recolhidos e analisados, sendo que 

a tarefa mais recente do Observatório tem sido a sua divulgação. Esses dados têm sido 

integrados em newsletters e comunicações no sentido da transferência do 

conhecimento tanto para a comunidade científica, como para o território e sociedade 

em geral.  

 

2.2. COLABORAÇÃO COM A ASSEMBLEIA MUNICIPAL - 

ANÁLISE DO GAIA APRENDE + 

A análise ao Gaia Aprende + resultou de um pedido da Assembleia Municipal de Vila 

Nova de Gaia e propôs-se a avaliar a pertinência, o desempenho e os resultados desse 

Programa. O trabalho assentou numa abordagem metodológica de cariz quantitativo, 

que contou com a construção e aplicação de dois inquéritos por questionário, cujos 

resultados foram analisados e discutidos num relatório entregue à Assembleia 

Municipal.  

O objetivo geral que orientou o trabalho, nomeadamente a construção dos inquéritos 

por questionário, foi a aproximação à realidade em análise, através da compreensão das 

várias dimensões do Programa, da sistematização das suas qualidades e fragilidades, 
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bem como da identificação dos desafios, das oportunidades e dos constrangimentos 

com que se depara.   

Com o objetivo específico de conhecer as percepções dos encarregados/as de educação 

das crianças envolvidas, bem como das não envolvidas, no Gaia Aprende+, foi elaborado 

um questionário dirigido aos/às Encarregados/as de Educação de alunos/as do pré-

escolar e do 1º ciclo do Ensino Básico Público de Vila Nova de Gaia. Por sua vez, com o 

objetivo concreto de conhecer as experiências e percepções dos outros atores 

envolvidos no Programa, foi elaborado um inquérito por questionário para todos os 

profissionais envolvidos no mesmo, nomeadamente monitores/as do projeto, pessoal 

docente e não docente do Pré-escolar e do 1º ciclo do Ensino Básico do Ensino Público 

de Vila Nova de Gaia, profissionais das entidades parceiras/gestoras ou outros.  

O relatório foi organizado em quatro pontos: 1) apresentação, em traços gerais do 

Programa Gaia Aprende +, a saber, os seus objetivos, princípios, população-alvo e 

parceiros; 2) apresentação da metodologia mobilizada para a elaboração do trabalho; 

3) discussão dos resultados, organizados segundo a análise das perceções de diferentes 

atores sociais envolvidos no Programa – encarregados de educação e profissionais 

educativos; 4) sistematização, a partir desses resultados, de um conjunto de conclusões 

e recomendações para o futuro. 

 

 

2.3. NEWSLETTERS 

Através da publicação das newsletters, o Observatório visa fazer chegar à população 

residente em Vila Nova de Gaia e ao conjunto da Rede Social dados relevantes acerca 

da realidade social do concelho. No ano de 2024, foram elaboradas três newsletters, 

sendo que duas foram publicadas e uma se encontra em fase de edição pela equipa de 

Design da Câmara Municipal. O Observatório encontra-se já a trabalhar na elaboração 

de uma nova newsletter. 
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Newsletters publicadas em 2024: 

● Newsletter nº. 14 | Educação em Vila Nova de Gaia: Desafios atuais e medidas 

de apoio promovidas pelo poder local 

Com esta newsletter pretendeu-se a caracterização da Educação em Vila Nova de Gaia, 

com foco em dois objetivos centrais. Primeiro, identificar os principais desafios que a 

comunidade escolar no concelho enfrenta atualmente. Em segundo, caracterizar as 

medidas políticas em curso promovidas pelo poder local (autarquia). 

A análise foi desenvolvida com recurso a dados secundários provenientes do 

Pordata/DGE e da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, além de dados primários 

obtidos através de entrevistas realizadas a sete stakeholders da comunidade escolar 

local, nomeadamente: 

▪ Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia (Dra. Helena Coutinho; 

Dra. Sandra Gonçalves; Dr. Sérgio Afonso); 

▪ FEDAPAGAIA (Dr. António Cunha Pereira); 

▪ Diretores de Agrupamentos de Escolas e de Escolas Não 

Agrupadas (AE Costa Matos, AE Sophia Mello Breyner, AE D. 

Pedro I, AE Diogo de Macedo, ENA Almeida Garrett). 

Esta newsletter está dividida em cinco partes. Na primeira, desenvolve-se uma visão 

geral sobre a Educação em Vila Nova de Gaia, com enfoque no número de 

estabelecimentos de ensino no concelho, bem como no número de alunos/as 

matriculados. De seguida, caracteriza-se o investimento do município de Vila Nova de 

Gaia no setor da Educação. Na terceira parte, procura-se caracterizar as medidas de 

apoio à Educação em curso promovidas pela autarquia. A seguir, identificam-se os 

principais desafios do setor educativo no concelho, segundo a perspetiva dos 

stakeholders da comunidade escolar. Na quinta e última parte, esboçam-se algumas 

notas conclusivas. 

 

● Newsletter nº. 15 | Violência(s) em Vila Nova de Gaia: dinâmicas e estruturas de 

apoio 

Esta newsletter abordou o tema das Violências, com particular enfoque na Violência 

Doméstica, e pretendeu caracterizar o fenómeno em Vila Nova de Gaia, com foco em 
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três objetivos centrais. Em primeiro lugar, identificar as principais tendências na área 

das Violências no concelho. Em segundo, elencar e caracterizar as principais respostas 

sociais disponíveis. Por fim, refletir criticamente sobre a temática, sensibilizando para a 

importância da mesma.  

A análise foi desenvolvida com o recurso a fontes bibliográficas e a dados estatísticos. 

Os dados secundários provêm do INE - Instituto Nacional de Estatística e da APAV - 

Associação Portuguesa de Apoio à Vítima; os dados primários foram recolhidos pelo 

Observatório Social de Gaia e pela Divisão de Ação Social da Câmara Municipal de Vila 

Nova de Gaia no âmbito da elaboração do Plano de Desenvolvimento Social 2024-2028, 

através de inquéritos por questionário a instituições/respostas sociais do concelho, 

nomeadamente: 

▪ Gaia Protege +; 

▪ GAV Sénior; 

▪ PSP; 

▪ GNR. 

Apesar de as Forças de Segurança estarem incluídas nesse processo, tanto a PSP como 

a GNR optaram por não responder ao inquérito e facilitaram uma listagem de 

indicadores.  

O documento está dividido em quatro partes. Na primeira, apresentam-se alguns 

conceitos importantes para compreender a temática. Na segunda parte, são analisados 

dados gerais relativos a Violências no concelho de Vila Nova de Gaia, com particular 

destaque para as situações de Violência Doméstica. Na terceira, são apresentadas e 

caracterizadas duas respostas sociais existentes no concelho (o Gaia Protege + e o GAV 

Sénior), bem como as Forças de Segurança. Na quarta e última parte, esboçam-se 

algumas notas conclusivas. 

De salientar que, ao longo da newsletter, são apresentados Quadros Informativos com 

sugestões de ação e contactos úteis caso se encontre a experienciar/testemunhar 

situações de Violência.  
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● Newsletter nº. 16 | Vulnerabilidades Sociais na Infância e Juventude em Vila 

Nova de Gaia (em fase de revisão gráfica) 

A infância e a juventude são hoje compreendidas como etapas da vida particulares, a 

que se associam direitos e cuidados específicos. O desenvolvimento equilibrado, 

saudável e integral dos indivíduos, nestas etapas das suas vidas, é hoje assumido como 

uma obrigação coletiva, traduzida em iniciativas e medidas de cariz político, legislativo, 

social e cultural. Nesta newsletter refletimos acerca da infância e da juventude, a partir 

do ângulo das vulnerabilidades sociais. 

A análise foi desenvolvida com o recurso a fontes bibliográficas e a dados estatísticos. 

Foram apresentados dados secundários que provêm do INE - Instituto Nacional de 

Estatística; para além disso, foram discutidos dados primários recolhidos pelo 

Observatório Social de Gaia e pela Divisão de Ação Social da Câmara Municipal de Vila 

Nova de Gaia no âmbito da elaboração do Plano de Desenvolvimento Social 2024-2028, 

através de inquéritos por questionário a instituições/respostas sociais do concelho. 

Neste enquadramento, na área da Infância, foram analisadas seis respostas sociais: a 

Creche; o Centro de Atividade de Tempos Livres a Educação pré-escolar; o Centro de 

Apoio Familiar e Aconselhamento Parental (CAFAP); a Comissão de Proteção de Crianças 

e Jovens (CPCJ); as Casas de Acolhimento Residencial (CAR). Uma vez que esta 

newsletter aborda a questão das vulnerabilidades sociais na infância e juventude, foram 

apresentados os dados recolhidos das respostas sociais com atuação nessa área 

particular, nomeadamente:  

▪ Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ); 

▪ Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental (CAFAP); 

▪ Casas de Acolhimento Residencial (CAR).  

Esta newsletter está dividida em três partes. Na primeira, é abordada a temática da 

infância e da juventude, bem como das vulnerabilidades sociais nesta fase da vida, a 

partir de uma perspetiva teórica e de enquadramento. Na segunda parte, são analisados 

alguns dados de contextualização da realidade das crianças e jovens do concelho de Vila 

Nova de Gaia. Por fim, são apresentadas e caracterizadas três entidades com atuação 

na área das vulnerabilidades sociais na infância e juventude no concelho, com especial 

destaque, pelo papel central a este nível, para as Comissões de Proteção de Crianças e 
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Jovens (CPCPJ). De salientar que, nessa terceira e última parte, são apresentados 

Quadros Informativos com contactos úteis das instituições. 

 

Newsletter em fase de elaboração: 

● Newsletter nº. 17 | Comportamentos Aditivos e Dependências 

O Observatório tem em curso a elaboração da próxima newsletter, dedicada ao tópico 

dos comportamentos aditivos e dependências (CAD). Pretende-se abordar a temática 

dos CAD, em primeiro lugar, a partir de uma perspetiva teórica e com o objetivo de 

enquadramento, incluindo alguns dados  de contextualização da realidade em Portugal, 

e, em segundo lugar, através da compreensão do fenómeno em Vila Nova de Gaia, 

analisando e caracterizando duas entidades com atuação na área dos CAD no concelho.  

A análise está a ser desenvolvida com o recurso a fontes bibliográficas e a dados 

estatísticos. Serão apresentados dados secundários provenientes de documentos do 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências (SICAD); para 

além disso, serão discutidos dados primários que foram recolhidos pelo Observatório 

Social de Gaia em dois momentos distintos: o primeiro, com a Divisão de Ação Social da 

Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia no âmbito da elaboração do Plano de 

Desenvolvimento Social 2024-2028; o segundo momento, que teve como objetivo o 

aprofundamento desse primeiro trabalho, e que pretende a sistematização de novas 

informações, bem como a caracterização de tendências e transformações ao longo dos 

anos. Em ambas as etapas, os dados foram recolhidos através de um inquérito por 

questionário a instituições/respostas sociais do concelho, instrumento que sofreu 

ligeiras adaptações do primeiro para o segundo momento. Nesta área dos CAD foram 

identificadas duas respostas sociais:  Centro de Respostas Integradas (CRI) do Porto 

Central do Instituto dos Comportamentos Aditivos e Dependências (ICAD), 

nomeadamente a Equipa Técnica Especializada de Tratamento de Vila Nova de Gaia (ET), 

e o GIRUGaia, com intervenção na área das dependências, dinamizado por uma 

Organização Não Governamental para o Desenvolvimento (ONGD). 
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2.4. COMUNICAÇÕES E RESUMOS SUBMETIDOS 

Em Outubro de 2024, as equipas do Observatório e do DAS apresentaram duas 

comunicações nas Jornadas de Investigação do Instituto de Sociologia da Universidade 

do Porto, que aconteceram na Faculdade de Letras da Universidade do Porto, nos dias 

10 e 11 do referido mês. As comunicações tiveram como base alguns dos dados 

recolhidos no âmbito da elaboração do Plano de Desenvolvimento Social 2024-2028 

através de inquéritos por questionário a instituições/respostas sociais do concelho.:  

Comunicações: 

● LOPES, João Teixeira Lopes; MAIA, Inês; MADEIRA, Rita; LEMOS, Rute; BATISTA, 

Tatiana; LEÃO, Tânia 

“Violência(s) em Vila Nova de Gaia: dinâmicas e estruturas de apoio”; 

● LOPES, João Teixeira Lopes; MAIA, Inês; MADEIRA, Rita; LEMOS, Rute; BATISTA, 

Tatiana; LEÃO, Tânia 

“Proteção à Infância e Juventude: análise ao exercício das Comissões de Proteção 

de Crianças e Jovens (CPCJ) em Vila Nova de Gaia”.  

 

Com o mesmo objetivo de disseminação do conhecimento, foram submetidos e aceites 

dois resumos de comunicações a apresentar no próximo Congresso da Associação 

Portuguesa de Sociologia (APS). O Congresso terá lugar na Universidade dos Açores (e 

em formato online), entre 8 e 11 de julho de 2025, e centrar-se-á no tema “Democracia 

à Prova: Riscos e Incertezas”. Os resumos têm os seguintes títulos:  

● “Violência Doméstica: tendências e estruturas de apoio no concelho de Vila Nova 

de Gaia”; 

● “Proteção à Infância e Juventude: principais tendências de risco e estruturas de 

apoio no concelho de Vila Nova de Gaia”. 
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2.5. BASE DE DADOS DO GAIA PROTEGE + 

No final do ano passado (2023),  o Observatório recebeu um pedido de apoio, por parte 

do Gaia Protege +, gabinete de apoio à vítima do Município de Vila Nova de Gaia, no 

sentido de melhoria da sua base de dados. O objetivo era tornar o registo da informação 

mais fácil e completo, de maneira a organizar de modo adequado os dados a partilhar  

com  a  Comissão para a Cidadania e Igualdade de Género (CIG). 

De modo a agilizar o preenchimento desta nova base de dados, foi criado um protocolo 

de apoio, no qual constam todas as informações relevantes para que todos/as os/as 

Técnicos/as efetuem o registo da mesma forma. Este  novo modelo de base contribuirá 

para que o trabalho da  equipa técnica se torne mais ágil e eficiente, ao mesmo tempo 

que, a médio/longo prazo, permitirá a sistematização  de dados estatísticos sobre a 

violência no Concelho de Vila Nova de Gaia. 

 

2.6. APROFUNDAMENTO DO TRABALHO SOBRE 

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA EM VILA NOVA DE GAIA  

Na sequência da elaboração da Newsletter dedicada à temática das violências no 

município de Vila Nova de Gaia, com especial foco na violência doméstica, o 

Observatório identificou a pertinência de aprofundar o conhecimento a respeito desta 

realidade. Nesse sentido, definiu-se como prioritária a condução de entrevistas a 

representantes do Gaia Protege + e do Gav Sénior, assim como das forças de segurança 

(PSP e GNR), tendo sido elaborados guiões de entrevista distintos consoante o objetivo 

de cada entrevista. Em 2024, iniciou-se este trabalho, tendo sido realizadas as 

entrevistas com representantes do Gav Sénior e da PSP. 
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3. PARCERIAS 

No fim de 2023/início de 2024, foi estabelecida uma parceria entre a APAV e o Instituto 

de Sociologia da Universidade do Porto, no seguimento do pedido de colaboração 

daquela instituição com o Observatório Social de Gaia no âmbito da elaboração da 

newsletter sobre as Violências. 

 

 

4. PLANEAMENTO DE ATIVIDADES PARA 2025 

Para 2025 estão previstas, para já, as seguintes atividades: 

● Divulgação da newsletter n.º 16 “Vulnerabilidades Sociais na Infância e 

Juventude em Vila Nova de Gaia”;  

● Conclusão, publicação e divulgação da newsletter nº. 17, sobre Comportamentos 

Aditivos e Dependências;  

● Elaboração de outras newsletters, com temáticas a definir; 

● Publicação e divulgação dos resultados do trabalho dedicado ao Gaia Aprende +; 

● Continuação do trabalho de aprofundamento da temática da violência 

doméstica no concelho, em particular através da condução de entrevistas a 

representantes do Gaia Protege + e da GNR; 

● Apresentação de comunicações em encontros científicos, nomeadamente no 

Congresso da Associação Portuguesa de Sociologia (julho de 2025) e nas 

Jornadas de Investigação do Instituto de Sociologia da Universidade do Porto  

(data por definir). 
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FICHA TÉCNICA 

Equipa do Observatório:  

Inês Maia (desde abril de 2024) 

Faculdade de Letras da Universidade do Porto 

imaia@letras.up.pt 

 

Rita Madeira (entre abril e dezembro de 2024) 

Faculdade de Letras da Universidade do Porto 

rmadeira@letras.up.pt 

 

Rute Lemos (até abril de 2024) 

Faculdade de Letras da Universidade do Porto 

rlemos@letras.up.pt 

 

Tatiana Batista (até abril de 2024) 

Faculdade de Letras da Universidade do Porto 

tatianabatista91@gmail.com 

 

Coordenação Geral:  

João Teixeira Lopes 

Departamento de Sociologia, FLUP 

Instituto de Sociologia, FLUP 

jlopes@letras.up.pt  

mailto:imaia@letras.up.pt
mailto:rmadeira@letras.up.pt
mailto:rlemos@letras.up.pt
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Contacto:  

observatoriosocialgaia@gmail.com 

 

 

 

mailto:observatoriosocialgaia@gmail.com

